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AGRONEGÓCIO – Conti-
nua cada vez mais grave a
situação financeira das pro-
dutoras de açúcar e álcool no
Estado de São Paulo. Agora
foi a vez do “Grupo Ruette”
surpreender o mercado e pe-
dir a recuperação judicial.
Nosso comentário: O gover-
no precisa rever algo, pois
esse setor é importante para
a economia das cidades onde
atua.

SEM-TETO PROTESTAM
– Contra a crise de abasteci-
mento em São Paulo. Nosso
comentário: Que sejam sem-
pre protestos pacíficos, pois
queimar ônibus apenas agra-
va o problema da crise. So-
mente água apaga fogo. 

CÂMARA PRESSIONA
POR RENEGOCIAÇÃO COM
CLUBES DE FUTEBOL  –
Nosso comentário: Existem
setores mais carentes neces-
sitando de auxílio.

PT RESISTE A VETO DE
DILMA – Para reajuste maior
no Imposto de Renda. Execu-
tiva nacional do partido orien-
ta bancada a defender corre-
ção de 6,5% na tabela.

EMPREGO – O corte de
vagas e a busca maior por
trabalho elevam o desempre-
go a 5.3%

PETROBRÁS  – Estaleiro
rompe contrato de seis bi-
lhões de dólares. Sem rece-
ber, empresa decide que não
vai mais fornecer navios-son-
da para a “Sete Brasil”, em-
presa criada pela estatal, para
explorar o pré-sal.  Nosso
comentário: Sem navios-son-
da, não há aumento de produ-
ção.

GOVERNO MADURO –
Sabe que está em fase termi-
nal na Venezuela. Nosso co-
mentário: Será que vai cair de
maduro?

USO DA BICICLETA  – O
mundo produz duas vezes
mais bikes do que carros.

CORREGEDORIA IN-
VESTIGA UM CAPELÃO

MILITAR  – Por supostos des-
vios de R$ 2 milhões. Nosso
comentário: Pelo sim, pelo
não, o comando da Polícia
Militar resolveu acabar com o
cargo de capelão.

LULA DIZ – Governo Dilma
precisa de uma “chacoalha-
da”!

GOVERNO DESEJA MU-
DAR O CÁLCULO DA APO-
SENTADORIA  – Ministro da
Previdência propõe nova fór-
mula, com o objetivo de subs-
tituir fator previdenciário. Nos-
so comentário: Estudem
eventuais mudanças com
todo carinho. O assunto po-
derá ser polêmico.

“A DIMINUIÇÃO DE SUB-
SÍDIOS NÃO VAI FAZER O
PAÍS PARAR”, DIZ MINIS-
TRO – Nosso comentário:
Cuidado, ministro, pois este
assunto é  tão polêmico quan-
to o anterior.

EXPORTAÇÕES DO
BRASIL PARA OS EUA GA-
NHAM FÔLEGO  – A expec-
tativa é de que, dentro de dois
a quatro anos, Estados Uni-
dos superem a China como
maior destino dos produtos
brasileiros.

INDÚSTRIA AUTOMOBI-
LÍSTICA  – Montadoras deve-
rão ter ociosidade recorde
neste ano.

CÔNJUGES DE DEPUTA-
DOS – Viajarão por conta da
Câmara Federal? Nosso co-
mentário: Seria para aumen-
tar a lotação dos aviões?

JUIZ PISA NA BOLA  –
Mas não é juiz de futebol não.
É o juiz titular da 3ª Vara
Federal Criminal do Rio de
Janeiro, que dirigiu Porsche
de Eike Batista para ir ao
trabalho. Acontece que o
carrão havia sido tirado de
seu proprietário para garantir
o pagamento de eventuais
delitos, contra terceiros, por
parte do empresário.

Por hoje é só, tenham to-
dos uma ótima semana.

* Marcos Cintra

* Marcos Cintra  é doutor em Economia
pela Universidade de Harvard (EUA) e
professor titular de Economia na FGV
(Fundação Getulio Vargas). Foi deputado
federal (1999-2003) e autor do projeto do
Imposto Único.

Entre 2013 e 2014, o rombo
nas contas públicas mais que
dobrou no Brasil, passando de
3,25% para 6,7% do PIB. Ano
passado o déficit nominal bra-
sileiro foi o maior em uma dé-
cada e hoje é um dos mais
elevados do mundo, ficando
atrás apenas de Venezuela
(12%), Egito (11,9%) e Japão
(8%).

A má gestão orçamentária
criou uma situação de
descalabro nas contas públi-
cas e, por conta disso, o País
está iniciando um severo ajus-
te fiscal. É o preço que o brasi-
leiro vai pagar por causa de
intervenções desastradas do
governo na economia ao longo
dos últimos anos e ações
populistas e irresponsáveis
que destruíram fundamentos
que levaram anos para serem
consolidados, como os siste-
mas de meta de inflação e de
superávit primário.

Vale lembrar que em junho
de 2013, em uma audiência
pública na Câmara dos Depu-
tados, o então ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, exalta-
va a política econômica dizen-
do que o País caminhava para
um déficit zero e que “não há
como questionar a solidez das
contas do governo”. Como em
outras ocasiões, Mantega er-
rou. O déficit não só dobrou de
tamanho em apenas um ano e
a tal “solidez das contas do
governo” não passou de pala-
vras sem fundamento.

O resultado negativo de
6,7% do PIB nas contas do
governo representa a diferen-
ça entre o total da receita e o
total da despesa ao longo de
2014, incluindo o pagamento
dos juros da dívida pública. O
déficit apurado se revelou pior
que o apurado em países que
estiveram no centro da crise
europeia, como Grécia (déficit
de 4% do PIB) e Espanha (dé-
ficit de 5,6% do PIB).

Cumpre destacar que a de-
terioração fiscal brasileira deri-

PREÇO DA
IRRESPONSABILIDADE

va da destruição da política de
geração de superávit primário,
calculado antes das despesas
com os juros da dívida pública,
cuja adoção se deu em 1999.
Esse sistema foi essencial
para reduzir o endividamento
público e ajudou a melhorar a
confiança dos investidores ex-
ternos no Brasil. Nos últimos
anos, houve um claro abando-
no pelo governo federal desse
regime em nome da política
orçamentária de cunho mera-
mente eleitoreiro e
assistencialista, que fez o sal-
do positivo das contas da
União, que chegou a 2,5% do
PIB no período 2007-08, encer-
rar 2014 com déficit em 0,3%
do PIB.

Os erros e os desmandos
observados nos últimos anos
levaram a atual situação fiscal.
Para tentar consertar o estrago
foi convocado o ministro Joa-
quim Levy, cuja missão será
pilotar um processo de ajuste
da ordem de R$ 80 bilhões
este ano. Algumas ações já
foram divulgadas e envolvem a
elevação de tributos e a redu-
ção de gastos em áreas da
seguridade social e do financi-
amento estudantil, por exem-
plo. Novas e duras medidas
devem ser anunciadas ao lon-
go do ano.

Este e o próximo ano, pelo
menos, deverão exigir enor-
mes sacrifícios dos contribuin-
tes, empresários e trabalha-
dores brasileiros. É preciso
recuperar novamente a
credibilidade na esfera das
contas públicas, obtida a du-
ras penas a partir do final dos
anos 90, cujo preço será uma
combinação de recessão, de-
semprego e mais impostos. A
irresponsabilidade fiscal do
atual governo fará com que o
País ande para trás.

A HORA
É DE CORTE

Zaratustra, o protagonista
que Nietzsche criou para dar
unidade moral ao cosmo, vi-
via angustiado à procura de
novos caminhos, novas falas,
novos desafios. Em seu soli-
lóquio, recitava: “Não quer
mais, o meu espírito, cami-
nhar com solas gastas.”
Decifrador de enigmas, arru-
mou a receita para as gran-
des aflições: “Juntar e com-
por em unidade o que é frag-
mento, redimir os passados
e transformar o que foi naqui-
lo que poderá vir a ser.”

A imagem do controverti-
do filósofo alemão, na fábula
em que apresenta o famoso
conceito de eterno retorno,
cai como uma luva no atual
ciclo de nossa democracia
representativa, hoje assola-
da por uma avalanche de crí-
ticas e denúncias. A analogia
aponta para a inexorável al-
ternativa que resta à base
parlamentar: compor novos
arranjos para a orquestra
institucional, construir uma
ponte para o futuro, reencon-
trar-se com as massas e res-
gatar a esperança perdida.
Deputados e senadores es-
tão também no fundo do poço
da descrença.

O Brasil expande a ima-
gem de gigantesca delegacia
de polícia. Todos os dias,
chovem detalhes sobre a
corrupção na Petrobras. A
esfera política enerva-se com
a possibilidade de ver muitos
de seus atores envolvidos no
propinoduto da petroleira. A
interrogação está no ar: onde
tudo isso vai desaguar? Seto-
res organizados se mobili-
zam para mobilizar seus “exér-
citos”. O ex-presidente Lula
veste a roupa de guerrilheiro,
indicando que as tropas do
comandante João Pedro
Stédile acorrerão às ruas para
defender a empresa que já foi
símbolo do orgulho nacional.
O ambiente é tenso. O que
pode ser feito para suavizar a
situação?

A bola está no campo do
Congresso. Os presidentes da
Câmara e do Senado prome-
tem cortar as gorduras do Par-
lamento. Vamos esperar. A
descrença na instituição polí-
tica bate no fundo do poço e a
sociedade quer ver exemplos
partindo de cima. A tarefa de
passar o Brasil a limpo, con-
venhamos, requer arrojo para
enfrentar dissabores, a partir
das pressões endógenas. Só
alcançará resultados caso os
atores institucionais se com-
prometam a extirpar os tumo-
res da administração pública.
Promessa que fica no discur-
so.

A praga dos privilégios con-
tinua a se espalhar pela res
publica. As estruturas dos
Poderes geram apreciável PIB
negativo, comandado pelo
compadrio político. O Custo
Brasil eleva-se às alturas.
Apadrinhados se aboletam no

cobertor público, a partir dos
pequenos municípios. O cus-
to da ineficiência invade as
malhas de Executivos, Câ-
maras de Vereadores e As-
sembléias Legislativas. For-
ma-se uma teia de acomoda-
ção e inércia. A gestão chega
próxima a zero em matéria de
resultados. O Estado é visto
pela população como um ente
paquidérmico, sonolento e
caro. Junte-se à pasmaceira
o colchão do distributivismo,
que expande o regime de
bolsas na tendência de per-
petuar a miséria. O que sobra
de imagem? O retrato de uma
árvore que não gera frutos.
Ou gera frutos impróprios ao
consumo. 

Cabe ao Parlamento, nes-
se momento, uma chamada
geral à responsabilidade. E
uma palavra de ordem: trans-
parência total. De que adian-
ta tampar  buracos nas cúpu-
las côncava e convexa do
Congresso Nacional, mas
deixar abertas as crateras de
outros palcos? Urge acabar
com as falcatruas das licita-
ções de cartas marcadas.
Que o petrolão sirva de exem-
plo aos que prestam serviços
ao Estado em todas as ins-
tâncias. Chegou a hora de
focar a lupa na engenharia de
artifícios, evitando que ma-
landros e oportunistas entrem
sorrateiramente nos cofres do
Tesouro. Cuidado com as
empresas-laranja e a abertu-
ra de contas em paraísos
fiscais. Urge rever contratos
públicos em andamento.

Ao Ministério Público,
cabe a missão de defender a
sociedade e investigar os
desmandos de pessoas físi-
cas e jurídicas. Que cumpram
sua missão sem estardalha-
ço. Precisamos de um Judici-
ário recatado, com juízes me-
nos falantes e comprometi-
dos com o escopo da justiça.
O Estado-Espetáculo tem
aberto suas comportas nos
espaços nacionais,  fabrican-
do espelhos de narciso para a
auto-contemplação de autori-
dades que costumam trocar a
liturgia do poder pelo desfile
na avenida.  

Todo esforço deve ser
empreendido para equilibrar
freios e contrapesos entre
os Três Poderes, preservan-
do-se a arquitetura traçada
pelo barão de Montesquieu.
Não basta dizer que nossas
instituições estão sólidas.
Elas precisam, isso sim, res-
gatar a crença social. Só há
um caminho: fazer as refor-
mas. A reforma política é
necessidade urgente e pre-
mente. Se a gestão pública
não passar por cirurgia profun-
da, a esfera privada (que os
gregos chamam de oikos),
continuará a invadir a esfera
pública (koinon). A  fome de
uns poucos não pode devo-
rar o cardápio que pertence a
todos.

TROVAS
J. R. do Amaral Lincoln

Toda a paixão, na verdade,
vem do amor que desnatura,
tal como a genialidade
é um avanço da loucura

              ***
Viver mais nem sempre é sorte;
de morrer, não há o que impeça,
mas, se esperamos a morte,
ela virá mais depressa.

              ***
Pode a amizade ser praga,
conforme um poeta dizia,
pois a mão que hoje te afaga,
apedreja-te outro dia.

O assinante Oswaldo Je-
sus Tavares compareceu a
esta redação, para queixar-se
sobre a falta de responsabili-
dade de alguns condutores de
motos e veículos em Tatuí.
Oswaldo conta que no sábado
(28), seu cão de cinco anos,
chamado “Rufos”, foi atropela-
do por volta das 12h30, em
frente ao nº 1.188 da Rua Mare-
chal Deodoro da Fonseca e em
razão dos ferimentos internos,
morreu minutos depois.

Experiente motorista de
caminhão, Oswaldo Tavares
conta que este atropelamento
foi causado pela condutora de
uma motocicleta e esta sequer
parou para verificar o que havia
acontecido com seu animal de

CÃO ATROPELADO

estimação. Oswaldo diz que
perdeu um amigo e sua família
ficou consternada.

Ele faz um alerta para que
motoristas e motociclistas te-
nham maior cuidado, para evi-
tar acidentes, e respeitem as
leis de trânsito. “Embora a
condutora da moto não esti-
vesse em alta velocidade, po-
deria ter ao menos parado, para
prestar algum auxílio”, finaliza.

DIGNIDADE!
Em conversa informal com

o Zeca, ele me disse: a digni-
dade é fundamental para se
viver em paz socialmente! Vol-
tando pra casa, não consegui
me livrar daquela frase. O Zeca
havia conseguido me conven-
cer, além de ter criado uma jóia
rara. Ele encontrou o que cha-
mo de “verdade verdadeira”!

Chegando em casa, a mi-
nha curiosidade praticamente
me obrigou a consultar o velho
Dicionário Houaiss: “Dignida-
de. Qualidade moral que in-
funde respeito; consciência do
próprio valor, honra, autorida-
de, nobreza. Qualidade de
quem é grande, nobre, eleva-
do. Modo de alguém proceder
ou se apresentar que inspira
respeito; solenidade, brio”. A
dignidade é um valioso fruto
da moral da humanidade, que
pela sua importância, vale ouro.
Feliz o país onde esse fruto
viceja. As melhores terras para
seu cultivo são as famílias e a
escolas.

Velhas lembranças me
conduziram a um exemplo, atra-
vés de um prisioneiro de guer-
ra. Aqui em Pindorama – terra
das palmeiras – como era cha-
mado o Brasil pelos  nossos
indígenas, em tempos que a
antropofagia era comum, o
prisioneiro nas mãos da tribo
inimiga tinha plena consciên-
cia que passaria a ser o chur-
rasco na próxima festa da lua
cheia dos seus inimigos. Te-
ria que mostrar dignidade e
coragem perante seus inimi-
gos, até o último momento de
vida. Ele sabia que qualquer
demonstração de covardia le-
varia seus inimigos a concluí-
rem que sua tribo era um ban-

do de medrosos, e portanto,
fácil de serem derrotados.

Tempos passados, velhas
histórias. Hoje em dia, eu não
tenho mais dúvidas que a digni-
dade viceja em nosso Brasil.
Ainda que longe do ideal, temos
um povo que cada vez mais a
cultiva. Mas infelizmente Brasília
é uma exceção, ressalvando al-
gumas pessoas. Aguardo ansi-
oso por uma reforma política
que há muito deveria ter sido
feita. Através da internet, impren-
sa e testemunhos, sabe-se que
nossa capital virou terra de nin-
guém. Lamentavelmente a dig-
nidade e o patriotismo são pala-
vras que caíram em desuso por
aquelas bandas.

Inverdades campeiam sol-
tas pelos campos brasilenses,
traições são freqüentes. A ver-
dade é uma raridade. Manter
uma palavra dada ou fugir de
um compromisso público as-
sumido virou rotina. A incompe-
tência consegue fazer a digni-
dade se encolher.

É obvio que vivemos na épo-
ca do “tudo pelo poder”, todas
as armas são válidas para sua
conquista, a traição, a mentira
e, principalmente, a corrupção.
O País que se dane! Todos
amam o Brasil, desde que os
bolsos estejam cheios e os
objetivos sejam  alcançados.

Vejo a dignidade em Brasília
rareando. Já estamos sentin-
do, em nosso dia a dia, quanto
custa a incompetência. Qual
será o preço que pagaremos
por esse pobre 2015? Solu-
ções vindas de Brasília seriam
algo como esperar um milagre
divino. A pergunta que não quer
calar é: será que o Senhor já
não se cansou de nos ajudar?

PROGRAMAÇÃO
NA PRAÇA COMEMORA

“DIA DA MULHER” EM TATUÍ
A Prefeitura de Tatuí de-

senvolve programação especi-
al na Praça da Matriz, para
comemorar o “Dia Internacio-
nal da Mulher”, celebrado em 8
de março. As atividades serão
realizadas neste sábado (7), a
partir das 9 horas, com atra-
ções musicais, exames gra-
tuitos e orientações na área de
saúde e distribuição de flores
para as mulheres que circula-
rem no local.

Às 11 horas, haverá edição
especial do projeto “Música na
Praça”, com o Coral “Professor
José dos Santos”, regido pela
maestrina Cibele Sabione, que

apresenta o espetáculo “O Mar
Amou Caymmi”, em homena-
gem ao compositor Dorival
Caymmi. O coral interpretará
músicas que retratam o cotidi-
ano da Bahia, com referências
ao mar, culinária e à beleza da
mulher baiana e brasileira.

Corrida Feminina
No domingo (8), a partir das

7h30, ocorre a “2ª Corrida Femi-
nina de Tatuí”, com largada na
Alameda João de Campos, no
Bairro Nova Tatuí. Após a prova,
haverá café da manhã, massa-
gem e manicure, além da distri-
buição de brindes e prêmios
especiais às participantes.
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